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RESUMO 
 
Este artigo levanta questões relativas a produção poética em verso do escritor suíço Gottfried 
Keller (1819-1890), pouco examinada no Brasil. Mais conhecido como exímio autor de 
novelas, deu seus primeiros passos na literatura como poeta. Não há notícias, porém, de que 
alguma de suas poesias tenha sido traduzida para o português brasileiro. O desafio, portanto, 
é fazer uma tradução-crítica de um dos trabalhos em verso de Keller (no caso “Venus von 
Milo”). A escolha do suíço como objeto de estudo relaciona-se com minha pesquisa de 
mestrado, na qual analiso uma de suas novelas, Kleider machen Leute (1874). Meu enfoque, 
na escrita dissertativa que realizo concomitantemente a esse ensaio, é o conceito de fetiche 
pela mercadoria (der Warenfetischismu) que já estaria presente na narrativa. 
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ABSTRACT 
 
This article raises questions concerning the verse poetic production of the Swiss writer 
Gottfried Keller (1819-1890), which has been little examined in Brazil. Better known as an 
excellent author of novels, he took his first steps in literature as a poet. There is no news, 
however, that any of his poetry has been translated into Brazilian Portuguese. The challenge, 
therefore, is to make a critical translation of one of Keller's verse works (in this case “Venus 
von Milo”). The choice of Swiss as an object of study relates to my master's research, in which 
I analyze one of his novels, Kleider machen Leute (1874). My focus in the essay writing that 
I do concurrently with this essay is the concept of commodity fetish (der Warenfetischismu) 
that would already be present in the narrative. 
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1 INTRODUÇÃO 
Assinaturas. Vórtices. Impotência. A trajetória do Mundo e da Arte já não é vista como 
uma linha do tempo asséptica e progressista. O Universo em expansão é um grande torvelinho 
de imagens, ideias, ações, estases, crimes, castigos, loucura e razão. A menor partícula atômica 
agita-se sem cessar, mas cada nano-movimento deixa sua assinatura de dialética em suspensão: 
é naquele ínfimo momento que mora o rastro para a posteridade. Na impotência da poeira 
cósmica está o segredo da vida. Tornou-se exercício diário, durante o semestre em que cursei 
a disciplina “Poesia-crítica: escritas inoperantes”, decifrar os sinais que permeiam a poética 
ocidental por meio de análises textuais contemporâneas. É mister quebrar as redomas que 
protegem a poesia: trazê-la ao aqui e agora num trabalho arqueológico que remove as camadas 
de mofo e apresenta – por meio do detalhe – não a grande erudição dos espíritos superiores, 
mas justamente o que é humano, animal, vegetal e mineral: terra terra.   
 Elegi Gottfried Keller (1819-1890) – escritor realista suíço do século XIX – como 
cobaia para este ensaio. Pretendo levantar questões relativas a sua produção poética em verso, 
pouco examinada no Brasil. Mais conhecido como exímio autor de novelas, deu seus primeiros 
passos na literatura como poeta. Não há notícias, porém, de que alguma de suas poesias tenha 
sido traduzida para o português brasileiro. Meu desafio, portanto, será fazer uma tradução-
crítica de um dos trabalhos em verso de Keller (no caso “Venus von Milo”), algo que já 
iniciamos a praticar em aula com algumas obras importantes de autores italianos.  
 A escolha do suíço como objeto de estudo relaciona-se com minha pesquisa de 
mestrado, na qual analiso uma de suas novelas, Kleider machen Leute (1874). Meu enfoque, 
na escrita dissertativa que realizo concomitantemente a esse ensaio, é o conceito de fetiche 
pela mercadoria (der Warenfetischismus1) que já estaria presente na narrativa – escrita apenas 
                                                             
1 O capital (1867), primeiro livro lançado por Karl Marx (1818-1883), foi publicado sete anos antes de Kleider 
machen Leute. E é justamente um dos conceitos surgidos na obra-prima do filósofo alemão que perpassaria o 
texto de Keller: a ideia do “fetichismo da mercadoria”, der Warenfetischismus. Na concepção de Marx, a 
mercadoria manufaturada teria propriedades que vão além do material. Por dissimular o trabalho humano que 
existe na sua fabricação, ela ganharia vida própria. E, em vez de haver uma relação entre sujeitos, haveria uma 
interação fantasmagórica entre objetos – a dita coisificação, ou reificação. Esta noção a respeito do mundo 
inorgânico, entretanto, começa a ganhar novas perspectivas sobretudo após a publicação de Uma Carta (1902), 
do escritor austríaco Hugo von Hofmannsthal (1874-1929). No texto, ele relata a impotência que sente ao tentar 
produzir narrativas naquele momento. Os objetos surgem então como alternativa à linguagem tradicional: “Um 
regador, um ancinho abandonado no campo, um cachorro ao sol, um cemitério de igreja, um aleijado, uma 
pequenina casa de camponês, tudo isso pode se tornar a jarra de minha revelação. Cada um desses objetos e 
milhares de outros semelhantes, dos quais os olhos sem mais haveriam de se desviar com indiferença, podem 
subitamente, em qualquer momento que não se encontra de modo algum em meu poder, assumir um caráter tão 
sublime e comovente que as palavras parecem pobres demais para exprimir” (HOFMANNSTHAL, 2010, p. 30). 
No início do século XXI, é o filósofo francês Jacques Rancière quem repensa a questão do objeto na vida e na 
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sete anos após o lançamento de O Capital, de Karl Marx, livro no qual essa ideia aparece 
teorizada pela primeira vez. György Lukács, em Gottfried Keller – texto publicado em 1939 
– afirma que o escritor zuriquense representou para a literatura em expressão alemã a quebra 
de paradigmas causada pelas fracassadas revoluções anti-monarquistas de 1848 na Alemanha2. 
Naquele turbilhão de impotência por parte do povo e da burguesia, surgia uma corrente 
literária extremamente conservadora: o Biedermeier. Descrições apáticas da natureza e do lar 
burguês davam o tom no período que Lukács chama de Reação. 
 Acontece que Keller estava lá. Girando no vórtice. Talvez não em seu epicentro: 
começou como observador das agitações em sua Zurique natal, mas acabou sendo testemunha 
ocular dessa malfadada insurreição. Em 1848 foi estudar na Universidade de Heidelberg, na 
Alemanha, bem no auge das revoltas populares e deu de frente em sala de aula com um dos 
mais polêmicos filósofos do momento, Ludwig Feuerbach3. Discípulo de Hegel, fez a 
transição do Idealismo para o Materialismo, exercendo grande influência sobre o pensamento 
marxista e, claro, de Keller. O suíço teve então suas tendências ateístas, liberais e republicanas 
                                                             
literatura. Para ele, o novo poeta – chamado de “geólogo ou arqueólogo” – reuniria em pé de igualdade tudo 
aquilo que a civilização utiliza e rejeita (RANCIÈRE, 2009, p.37). “A casa ou o esgoto falam, trazem consigo rastros 
do verdadeiro, como farão o sonho e o ato falho – mas também a mercadoria marxiana –, desde que sejam 
primeiro transformados em elementos de uma mitologia ou de uma fantasmagoria” (Idem, p.38). Mais 
recentemente, o pensamento filosófico acerca das coisas inanimadas tem dado, digamos, cada vez mais voz a 
elas. “Assim como os seres viventes, as coisas também têm um coração. Sepultado em sua fixidez. Ou em seu 
movimento mudo. Um coração (...) de pedra. Mas de uma pedra que não lembra o frio e a morte. Uma pedra viva 
e pulsante, em que se concentra uma experiência única ou também contemporânea” (ESPOSITO, 2016, p.105). 
2 No ensaio Gottfried Keller (1939), György Lukács sugere que a fracassada revolução democrático-burguesa de 
1848 teria sido o maior divisor de águas da literatura de expressão alemã. E Keller permaneceu em forte oposição 
ao estilo literário conservador do período, representado sobretudo por Adalbert Stifter (1805-1868), expoente do 
movimento ultradescritivo conhecido como Biedermeier (LUKÁCS, 1993, p.165). O autor de Kleider machen 
Leute, para Lukács, estaria para a democracia de Zurique assim como Jean-Jacques Rousseau estava para as 
ideias libertárias de Genebra. “Nos dias de hoje, tudo é política e depende dela: do couro da sola de nossos sapatos 
até a telha mais alta de uma construção”, dizia Keller, que à época da Revolução de 1948 vivia na conturbada 
Alemanha, chamada mordazmente de “pobre Bela Adormecida” por ele. Acadêmico na Universidade de 
Heidelberg, dizia em carta dirigida à mãe: “Aqui, a Suíça democrática não é bem vista. Aqueles alemães que se 
apresentavam como radicais tornaram-se todos conservadores”. Em 1949, Keller ficou em meio ao fogo cruzado 
com as operações militares nos arredores do campus onde estudava até a entrada dos prussianos na cidade e a 
retirada dos republicanos com destino a Stuttgart. “Mais uma vez a liberdade alemã foi colocada em conserva e 
sem dúvida o rei da Prússia vai querer interferir na Suíça”, escreveu à família.   
3 O filósofo alemão Ludwig Feuerbach (1804-1872) localiza-se na tradição do pensamento germânico entre o 
Idealismo de seu ex-professor Hegel e o Materialismo histórico de Marx, que escreveu em 1845 onze “Teses 
sobre Feuerbach”.  “Em muitos aspectos, o posicionamento histórico de Gottfried Keller como escritor relaciona-
se com a posição que seu professor Ludwig Feuerbach ocupou na história da Filosofia alemã. Assim como o 
Materialismo de Feuerbach dá continuidade e dissolve o Idealismo clássico na Alemanha, o Realismo de Keller 
completa e dissolve tradições da literatura clássica em língua alemã” (LUKÁCS, 1993, p.176). Durante sua estada 
na Universidade de Heidelberg, o escritor suíço assistiu a aulas sobre Filosofia da religião ministradas por 
Feuerbach – autor do libelo ateísta A essência do cristianismo – como professor visitante.     
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robustecidas. Talvez por isso Lukács retira-o da vala comum dos realistas burgueses, 
sobretudo dos Biedermeier.  
 Além de Lukács, busco reforço também na teoria de Giorgio Agamben, Walter 
Benjamin e Jacques Rancière para entrar de cabeça nessa tempestade poética. Tentar raspar 
algumas camadas nacaradas da poesia de Keller é meu objetivo; sem arrancar a pérola da ostra 
à força, mas entrever por suas pequenas aberturas os lampejos de seu brilho sedoso. Só assim 
penso poder sondar esse átimo poético presente na assinatura kelleriana, descolada de seu 
tempo cronológico e livre de preconceitos. 
 Selecionei a poesia “Venus von Milo” (1851) por apresentar dialeticamente um 
paradigma. Ou seja, de tão ímpar segue a concepção do individual que faz um crossover 
paradigmático com outra obra peculiar: não mais como regra, mas sim como rebelião. A estrela 
que vemos já não está, mas continua sendo. Grosso modo, a temática kelleriana em verso 
compõe-se de odes à natureza, à pátria e à infância. Com sua Vênus, quebra a expectativa, 
treme a mão e desperta algo no leitor que só seria visto mais tarde em Rilke, por exemplo. Em 
vez de louvar a estátua da deusa do amor, esquece as boas maneiras e faz a divindade virar um 
mero objeto da era da reprodutibilidade técnica. Uma boneca, um fetiche, um bibelô kitsch.  
 O grande cânone da escultura clássica é transformado em entulho no lar Biedermeier: 
a melancolia toma conta daquela coisa. Abajur, peso de papel ou mero enfeite cafona, a mítica 
mulher mutilada não enxerga, mas pode ouvir. Sente saudade de sua Grécia natal e o poeta 
compadece-se: a padroeira do coito pagão agora pertence às enfermarias – doença venérea. 
Nascida da grande ejaculação do mar, a origem da vida, ela vive enclausurada em enfadonhas 
casas de classe média. Seria o alter ego de Keller preso à moral protestante helvética (terra de 
Zwingli e Calvino)? Vênus frígida, autor impotente. Assinaturas. Vórtice.  
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 VENUS VON MILO 
 
Wie einst die Medizäerin  
Bist, Ärmste, du jetzt, in der Mode  
Und stehst in Gips, Porz’lan und Zinn  
Auf Schreibtisch, Ofen und Kommode.  
 
Die Suppe dampft, Geplauder tönt, 
Gezänk und schnödes Kindsgeschrei; 
An das Gerümpel längst gewöhnt, 
Schaust du an allem still vorbei.  
 
Wie durch den Glanz des Tempeltors  
Sieht man dich in die Ferne lauschen,  
Und in der Muschel deines Ohrs  
Hörst du azurne Wogen rauschen!  
 
Quanto ao formato, esta poesia de Gottfried Keller pode ser classificada como uma 
espécie de rondó: poema lírico de forma fixa, originário da França, onde apareceu por volta 
de 1250 (MOISÉS, 1978, p.466). A principal característica desse estilo é ser formado por 
quartetos; via de regra, seis. Além de ser composto apenas pela metade de estrofes do rondó 
tradicional francês, o trabalho do suíço apresenta um esquema de rimas que difere do modelo 
original, que contava somente com ABAB e BABA intercalados. Aqui é composto por ABAB, 
CDCD e EFEF. Ao se fazer a encansão, percebe-se que a primeira e a terceira quadras são 
formadas por heptassílabos e octassílabos intercalados. Já o quarteto intermediário configura-
se como uma redondilha maior – todos os seus quatro versos têm sete sílabas métricas. 
Ao que parece, Keller misturou um formato popular de quadras com elementos mais burilados, 
para falar sobre a vulgarização do clássico. Na figura de duas esculturas canônicas – Vênus de 
Médici (Figura 1), exposta na florentina Galeria Uffizi, e a de Milo (Figura 2), parte do acervo 
do museu parisiense do Louvre –, o poeta descreve mordazmente o destino frugal reservado a 
cópias de modelos da beleza ocidental 
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Figura 1 – Vênus de Médici 
 
Pode-se pensar, com certa ousadia, que tal estrutura poética remeta a uma suposta 
desconstrução de obras de arte levadas da Grécia para metrópoles europeias. Os três quartetos 
representariam as três partes do corpo humano (cabeça, tronco, membros) ou mais 
precisamente do feminino objetificado (busto, cintura, quadril). A Vênus amputada que dá 
nome ao poema, inclusive, já não está completa e perfeita. Assim como a entidade pagã greco-
romana chega danificada à França, também a poesia não tem mais porque manter-se intacta. 
E é justamente nessa fissura, nessa fratura, que estaria a força dessa imagem que passa a ganhar 
as massas.  
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Foi um historiador da arte alemão, vale lembrar, quem trouxe à tona o estudo dessas 
peças do mundo Antigo que nos chegam arruinadas. Em 1764, Johann Joachin Winckelmann 
dedica-se à análise do chamado Torso de Belvedere (Figura 3), pertencente aos Museus 
Vaticanos em Roma. A escultura é composta por um tronco de Hércules fortíssimo, sem 
cabeça nem membros, destacando enormemente seus músculos abdominais. Algo que hoje 
recebe a alcunha de “tanquinho”, no Brasil, “tartaruga”, na Itália, ou “six packs”, nos Estados 
Unidos, por exemplo, já era objeto de culto tanto na Grécia Antiga como na Alemanha do 
século XVIII. O fato, no entanto, não demonstra apenas um gosto homoerótico de 
Winckelmann, mas sim uma revolução no estudo da estética. 
Jacques Rancière, em um dos ensaios de seu Aisthesis, defende que a análise do Torso 
feita pelo alemão oporia a expressão integral de uma obra a uma “expressão suspensa”. Nesse 
momento, inaugura-se um olhar muito mais focado no detalhe aparentemente sem 
importância. “Winckelmann abre uma era na qual são desencadeados os poderes sensíveis 
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ocultos na inexpressividade, na indiferença e na imobilidade” (RANCIÈRE, 2013, p.26). Para 
o filósofo francês, a perfeição da escultura de Hércules – e a de Vênus de Milo, por que não? 
– situa-se na sua mutilação. Por lhe faltarem os membros, faria proliferar uma multiplicidade 
de “corpos inéditos”. 
 
 
Figura 3 – Torso de Belvedere 
 
No século XIX, foi o historiador de arte italiano Giovanni Morelli quem buscou no 
detalhe chaves de interpretação para obras até então vistas como uma megaestrutura 
indissolúvel. Em vez de concentrar sua atenção em características estilísticas e iconográficas 
mais chamativas, analisa com rigor detalhes insignificantes como os lóbulos das orelhas, a 
forma dos dedos e até das unhas. Era ali na minúcia, na execução do pormenor secundário, 
que o controle estilístico do artista relaxava e poderiam emergir as marcas mais individuais e 
inconscientes do artista. A partir deste olhar aguçado, começava-se a entrar em contato com a 
assinatura do escultor, do pintor e também do literato. Para tanto, o crítico deve estar sempre 
alerta, como se fora uma espécie de Sherlock Holmes estético (AGAMBEN, 2010, p.93). 
Quando Keller chama o órgão auditivo de Vênus como “a concha de seu ouvido” (der 
Muschel deines Ohrs), vejo ali um detalhe que suscita uma série de questões. O feminino 
sempre foi um paradoxo na vida de Keller: mesmo sendo um revolucionário político, nunca 
concordou com a liberação da mulher. Em sua obra, até onde pude perceber, o sexo é 
inexistente – quase um Marquês de Sade às avessas. Quanto mais o autor ateu zombava da 
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burguesia suíça, mais se esgueirava do tema tabu, abraçando (propositalmente?) a assepsia 
erótica do capitalismo protestante local.  
É neste traço kelleriano que observo a marca da impotência e da latência em sua obra. 
Walter Benjamin, em Baudelaire e a modernidade, afirma que a via dolorosa da sexualidade 
masculina começa com a perda da potência. Seria esse tormento a causa de o poeta delinear 
tanto a mulher pura como também delirar numa pletora fetichista. O autor de “Vênus de Milo” 
seria o criador de imagens de mulheres doces, ao contrário de Baudelaire, o impotente tarado 
das ruas da Paris capital do século XIX. “As imagens femininas de Keller têm a duçura das 
quimeras, porque ele imaginou nelas a sua própria impotência” (BENJAMIN, 2015, p. 160). 
Das poucas namoradas que o suíço teve, uma suicidou-se e a outra terminou seus dias num 
manicômio.                              
 Mas como podemos enxergar mais explicitamente essa dita impotência no texto 
poético de Keller? Antes de qualquer debate, é necessário levar em consideração que a não-
potência aparece indissociável de sua potência. O ato de criação em si seria um campo de 
forças tensionado entre potência e impotência (AGAMBEN, 2018, p.66) e todo poeta estaria 
à mercê dessa equação: (im[em]potência). Sinal de maestria do escritor seria o exercício não 
somente do ato de se expressar, mas de se calar. Como também fazer ver em sua obra não 
somente o áureo, mas principalmente o trêmulo, ou seja, o imperfeito implodido na potência 
do ato. A explosão atômica artística que faz tremer a mão e surgir a fenda que desvenda a 
impotência: o humano no gênio.  
 Assim como na música sincopada a não-música inoperante revela a potência latente da 
energia sonora, a escrita poética, para Agamben, é suspensão e exposição da língua. “A grande 
poesia não diz apenas aquilo que diz, mas também o fato de que está dizendo, a potência e a 
impotência de dizê-lo”. O poema, via de regra, tornaria as funções comunicativas e 
informativas da linguagem inoperantes: o jornalismo só vira arte quando não é mais factual, 
sua potência enquanto tal estaria justamente na sua impotência. Gottfried Keller, com seu 
1m47 de altura, transforma sua musa numa estátua amputada. Mas não só isso. Existe já em 
sua poética um prenúncio do que caracterizaria a vanguarda originária de sua Zurique natal: o 
dadaísmo.  
 “Vênus von Milo” é latente. Seu erotismo inoperante revela um tédio burguês que será 
pauta de muitas discussões no século XX. Seu chamado eu-lírico já está dilacerado: usa a 
terceira pessoa do plural (wir) em vez do eu (ich) e enxerga a ação como um cinegrafista. Faz 
uma espécie de colagem poética, indo do lar de classe média até a Magna Grécia. Seu 
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nascimento de Vênus é kitsch, de subúrbio. O mármore dá lugar à porcelana falsificada. Tira 
o som da lira de Orfeu e coloca como trilha sonora o choro das crianças embonecadas; sai o 
incenso e entra a fumaça da sopa. Keller não é decadentista, é realista. E antecipa o uso da 
Afrodite sincrética em 2018, que serviu de cenário de luxo para videoclipe da popstar norte-
americana Beyoncé (Figura 4).  
 Na última estrofe, o narrador lírico impotente – digamos – funde-se com o objeto. Ele 
e seus conterrâneos suíços sentem falta do mar. A água proteica geradora de vida está muito 
longe, por isso talvez seja um voyeur impotente que observa Vênus regozijando-se com sua 
“concha da audição”. 
 
 
 
Figura 4 – Jay Z e Beyoncé no clipe de “Apeshit”: Vênus de Milo como cenário pop 
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                             VÊNUS DE MILO 
Como outrora a italiana 
Está você, coitadinha, na moda 
Feita em gesso, de porcelana 
Em mesas de sala se acomoda. 
 
A sopa quente, palavras ao ar, 
Birra e choro chato de bebê; 
Ao lixo há de se acostumar, 
Ficando do mundo à mercê 
 
Por fissura no Panteão  
Espiamos você escutar, 
Pela concha da audição 
Ondas azuis a sussurrar! 
 
Durante o processo de tradução, optei por orbitar no campo semântico do verso em vez 
de investir na literalidade ou na métrica. O motivo principal é a diferença de concisão entre as 
línguas alemã e portuguesa, que exige o uso de preposições bem mais que as de origem 
germânica. No alemão, também há a fusão de vocábulos que facilitam esse amálgama e sua 
sequencia prototípica foge do modelo românico do sujeito/verbo/objeto. Além disso, a 
declinação presente no alemão pode representar algum obstáculo no trabalho tradutório.  
Selecionei dois versos para exemplificar a dificuldade em traduzi-los sem que 
perdessem suas rimas soantes completas do original. Para tanto, tive de apelar ao conceito da 
“transcriação”, preconizada pelos irmãos Campos. Abri mão de uma versão ortodoxa em 
detrimento de uma experiência conflituosa, porém mais transformadora. Em Sobre a tradução, 
o filósofo Paul Ricœur afirma que traduzir é como enfrentar o luto e experimentar o trabalho 
de parto. Não discordo. O campo da tradução – sobretudo a partir da poética de um idioma 
de outro ramo de nossa árvore indo-europeia – é perigosamente minado. Após averiguar o 
terreno inimigo é preciso seguir em frente elaborando estratégias a cada passo, a cada verso. 
Nesse front linguístico, no entanto, não há uma fórmula definitiva: cada vocábulo pode 
representar uma barricada após uma estrofe inteira desmilitarizada.  
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 11, p. 22730-22743  nov. 2019     ISSN 2525-8761 
 
22741  
Em “Venus von Milo”, o primeiro verso da primeira estrofe já se apresenta como um 
terreno inóspito pra a tradução: 
    Wie einst die Medizäerin  
  
 Literalmente, poderia ser lida em português “Como uma vez a medicina”. Medicina, 
em princípio, leva a um falso amigo: a ciência da saúde. Mas Gottfried Keller, ao que tudo 
indica, refere-se à família florentina Medici. Transpor para nossa língua Medizäerin como “de 
Médici” poderia chegar ao leitor nacional de uma maneira excêntrica ao campo semântico 
proposto pelo poeta. Esse sobrenome remete, em nosso país, não à nobreza toscana, mas a um 
ex-presidente militar ítalo-brasileiro. Por conta disso optei em transformar o verso para: 
“Como outrora a italiana”. Com essa violação, manteve-se a rima sonante de Keller. 
Já o primeiro verso da terceira estrofe apresentou diferentes percalços: 
Wie durch den Glanz des Tempeltors  
 
Uma tradução mais fiel apresentaria assim o verso: “Como por meio do brilho do portal 
do templo”. A possibilidade do uso dos casos acusativo (den) e genitivo (des) e da fusão de 
“templo” (der Temple) e “portão” (das Tor) em alemão deixa pouco espaço para outra manobra 
tradutória que não seja a transcriação. “Por fissura no Panteão” surgiu com referência a essa 
imagem de ruína e dos entrelugares pelos quais temos de espiar para enxergar certas 
porosidades na poesia. Percebi também essa Vênus como uma alegoria da própria poética do 
período realista: lacuna estilística entre  Neoclassicismo/ Romantismo e 
Simbolismo/Modernismo. A poesia estaria na dialética em suspensão entre a cópia do clássico 
e a subversão do moderno. Keller teria personificado a escultura para que expressasse sua 
própria impossibilidade de fazer uma poesia canônica na era que ficou conhecida por seu 
legado em prosa. 
 
2 À ESPERA DE UM MILAGRE VANGUARDISTA: CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Quando Hugo Ball e Emmy Hennings fundaram – em 1916 – o Cabaré Voltaire em 
Zurique, estremeceram a cena artística não só na Europa, mas também nas Américas. O 
dadaísmo, com sua promiscuidade entre política e expressão artística, catapultou a vanguarda 
para a ordem do dia. Pouco mais de 25 anos antes, morria um escritor zuriquense que abriu 
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 11, p. 22730-22743  nov. 2019     ISSN 2525-8761 
 
22742  
espaço para que esse tipo de estética fosse possível. Gottfreid Keller pegou em armas para 
defender a confederação suíça contra o conservadorismo católico. Foi ateu convicto, liberal e 
crítico da burguesia. 
Seria ele então um dadaísta atávico? Ou esse espírito revolucionário helvético já estava 
latente mesmo antes do ativismo de Keller? Difícil. Seus predecessores literários – tais como 
Jean-Jacques Rousseau e o pastor Jeremias Gotthelf –, apesar de sua importância na história 
da Literatura, não são o que se pode chamar de adeptos da guerrilla. Do Iluminismo ao 
Realismo, Keller foi o mais radical de todos. 
Circulando pelas cidades germânicas de Munique, Berlim e Heidelberg, o novelista 
experimentou na carne um romance de formação. Artista plástico, poeta e romancista, foi com 
seus ciclos de novelas que ganhou notoriedade. Viveu sempre a (im)potência por estar inserido 
no conservadorismo do século XIX. Porém, nota-se, que esgarçou seu texto até o limite. Em 
sua latência poética escondem-se tintas eróticas, satíricas e anti-monarquistas. 
Se traduzir é a melhor forma de leitura, pude constatar que a poética kelleriana merece 
muito mais atenção dos tradutores. Não há registros de que algum dos trabalhos em verso de 
Keller tenha sido traduzido para o português brasileiro. Nesse meu breve ensaio já avistei 
muitas características que – por meio de uma arqueologia – poderiam revelar o prenúncio de 
uma enxurrada vanguardista cujas comportas foram arrebentadas na Zurique dos anos 1910. 
Gottfried Keller pode não ter sido o próprio Messias, mas acredito que tenha encarnado 
o arquétipo do anunciante João Batista. Apesar de ateu.             
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